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Faz um tempo que não tento isso. Boker Tov? Ótimo. Vocês estão cansados? Temos 
duas semanas e meia pela frente. Podemos fazer isso? Não? 
 
Vamos, Katia. Que tal uma linha de Obama? Sim, podemos. Bem, só para adicionar 
um pouco mais de estresse, há prova na sexta-feira. 
 

E eu acho que se você está sentado aqui há cinco minutos, você tem um bom 
controle sobre esta lista de coisas aqui em termos do que estará envolvido no 
exame. A razão pela qual postei isso é porque o exame simulado publicado no 
Blackboard não inclui essas últimas coisas sobre os lucros. Tudo bem? Portanto, se 
você estiver usando o exame simulado, não deixe que isso determine os limites do 
seu estudo. 
 

Você vai querer estudar o material incluído em relação aos lucros especificamente 
nomeados. Oséias, passando por Joel ali. OK? Se eu conseguir, tentarei postar o 
exame simulado do outono passado também. 
 

Isso pode ajudar um pouco. E aí, você tem alguma dúvida sobre o que o exame 
aborda? Tudo, desde Salomão até, se Deus quiser, a palestra de quarta-feira tratará 
de Isaías, Miquéias e Joel. Sim, Nick? Não, vou deixar você expandir um pouco isso. 
 

OK? Não, basicamente, pegue os tipos de coisas que eu estava falando da última vez 
em termos de nossa introdução à profecia e à importância da história, da Torá e dos 
lucros, e então todo esse conceito de que Deus usa essas pessoas para trazer a 
aliança para influenciar suas dadas circunstâncias históricas. É isso que vou pedir que 
você faça com isso. Agora, a resposta não é tudo, mas faça algum trabalho nessa 
área também. 
 

Sim, bom. Obrigado. Alguma outra dúvida? Prometo não ser tão rude quanto fui com 
Nick. 
 

Mais um anúncio. Para aqueles que estão interessados nisto, temos uma 
comunidade judaica maravilhosa na Costa Norte, e há um bom número de 
sobreviventes do Holocausto que ainda estão vivos. A cada ano, o número deles 
diminui porque, é claro, estão envelhecendo. 
 

Quando cheguei a esta área, há 15 anos, o número de sobreviventes era 
provavelmente cerca de quatro vezes superior ao que é agora. Mas de qualquer 
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forma, eles homenageiam os sobreviventes do North Shore. E se vocês têm terça-
feira à noite livre, sei que muitos de vocês não têm. 
 

E na verdade, este ano, eu também não. Mas eu encorajaria você a ir porque é um 
bom momento, não quero dizer um bom momento, mas é um momento importante 
para homenagearmos aqueles que sobreviveram ao Holocausto. O Coro Feminino do 
Gordon College também cantará nesse horário, para vocês que são membros do 
Coro Feminino. 
 

Bem, falando em cantar, não cantamos da última vez. Vamos cantar hoje. Vá ao 
serviço memorial na terça à noite. 
 

Você cantará isso e estará pronto para fazer aquilo. Eles cantam todos os anos, então 
se não cantarem, ficarei muito surpreso. De qualquer forma, vamos reservar algum 
tempo para orar juntos ao começarmos. 
 

Gracioso Deus, nosso Pai Celestial, ao começarmos esta semana juntos, somos gratos 
por você ter nos dado vida, por ter nos dado saúde, por ter restaurado nosso espírito 
e por ter renovado nossa vida em Cristo. Pai, eu sei que, a menos que você esteja 
aqui e presente esta manhã, e a menos que você capacite minhas palavras e cada 
uma de nossas mentes, o que fazemos não significa nada. E assim, imploraríamos 
pela sua presença. 
 

Gostaria de pedir que você nos ajudasse a aprender bem, a aprender de maneiras 
que mudarão e transformarão nossas vidas pelo poder da sua palavra e do seu 
espírito. Pai, oramos por aqueles que nos rodeiam que estão lutando com problemas 
de saúde, com fardos muito pesados e difíceis de suportar. Por favor, seja terno e 
gentil com eles. 
 

Pai, oramos por nossos líderes. Pedimos uma grande dose de sabedoria para todos 
eles, como precisamos de vocês para caminhar por um mundo que é difícil. Oramos 
pelos pontos problemáticos do mundo. 
 

Oramos pela paz de Jerusalém como você nos exorta a fazer nos Salmos. Pai, 
pedimos sabedoria especial ao lidar com questões muito desafiadoras no Médio 
Oriente. E oramos pela segurança daqueles que estão lá nas forças armadas. 
 

Proteja-os, Senhor. Pediríamos todas essas coisas, conscientes de que você é 
realmente nosso mestre, e não apenas nosso mestre, mas mestre do universo. 
Então, oramos em nome de Cristo com ações de graças. Amém.  
 
Bem, vamos fazer profetas ao norte hoje, e estamos fazendo muitos deles. Estamos 
fazendo quatro deles. 
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E em um momento, farei uma pequena revisão. Deixe-me sugerir a você, no entanto, 
que ao começarmos com os profetas individuais, da última vez, falamos de uma 
forma abrangente e geral em termos de como pensar sobre a literatura profética, 
particularmente os profetas escritores. Deixe-me sugerir que, à medida que 
avançamos no material sobre cada profeta individual, você faça questão de conhecer 
as questões principais. 
 

Você sabe, não se perca em todo o palavreado. Conheça os principais assuntos que 
fazem parte da mensagem daquele profeta. Para ajudá-lo nesse sentido, no 
Blackboard eu tenho uma lista bastante extensa de qual profeta fez isso, qual profeta 
fez aquilo. 
 

Eles estão tentando chegar às principais coisas que você deve saber sobre os 
profetas. Portanto, use esse material para revisar, não apenas os sete profetas que 
estão neste exame, mas também enquanto estamos pensando no exame final. Acho 
que isso pode ajudá-lo a começar a resolver um pouco essas coisas. 
 

De qualquer forma, só para revisar um pouquinho, bem, eu já respondi essa 
pergunta em resposta ao Nick, não foi? Por que os profetas foram chamados de 
mediadores da aplicação da aliança? Porque Deus os chamou para falar em 
determinadas circunstâncias históricas, quando o povo está sendo desobediente à 
aliança. E então estes são, se você quiser colocar desta forma, os policiais da época, 
policiando a aplicação do pacto. Tudo bem. 
 

Talvez isso seja um pouco grosseiro. Sim, Trevor. Provavelmente não exatamente 
com essas mesmas palavras, mas bem, você sabe, falando de modo geral; Deus 
chamou essas pessoas porque as pessoas de suas circunstâncias históricas 
específicas estão sendo desobedientes à aliança. 
 

E Deus os está chamando para abordar isso e alertar as pessoas sobre esse tempo 
específico. Agora, cada profeta fará isso de uma maneira diferente. E veremos alguns 
deles hoje também. 
 

E, a propósito, é claro, a pergunta do seu exame sobre mediadores de cumprimento 
de convênios fará com que você faça mais do que simplesmente regurgitar a 
definição que acabei de lhe dar. Então, pense em como isso se aplicará a cada 
profeta em particular. Essa será a maneira que você deseja lidar com isso. 
 

Bem, apenas mais uma pergunta de revisão. De que mídia falamos em termos de 
como os profetas transmitiram sua mensagem às pessoas endurecidas, com ouvidos 
obtusos e surdos? O que eles usaram? Power Point? Desculpe, não disse isso. Sara. 
 

Certo. Por que isso é tão importante em termos do que estamos fazendo hoje? 
Quem estamos estudando hoje? O de Jonas, Amós, Oséias e? Certo. Qual desses 
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quatro se envolve em uma ação simbólica profunda e transformadora? Oséias, 
justamente, porque foi chamado para se casar com uma prostituta, da qual 
falaremos daqui a pouco. 
 

Que outras mídias eles usaram? Certamente, ações simbólicas. Sinto muito, diga de 
novo. Bem, eles certamente estão proferindo oráculos, não estão? Eles vão recorrer 
às escrituras anteriores e à Torá anterior. 
 

Por exemplo, vamos ler Oséias hoje, e Oséias vai chamar a atenção deles para o fato 
de que essas pessoas estão quebrando os Dez Mandamentos. Leremos seções do 
Capítulo 4 onde ele está aludindo aos Dez Mandamentos ali mesmo no Capítulo 4. 
Outra coisa: o que Amos obteve nos últimos três capítulos, especialmente Chelsea? 
Sim, ele é um pastor, é verdade, mas nos últimos três capítulos, o que caracteriza as 
coisas que temos lá? Estou tentando não revelar isso. Sara? Certo. Eu vi o Senhor. 
 

Eu vi isso. Eu vi isso. E muitos dos profetas, como dissemos da última vez, estão 
tendo visões, sonhando sonhos, e é assim que Deus está abordando algumas dessas 
questões. 
 

E então, é claro, eles são escritos e relatados e, portanto, constituem parte da 
mensagem. Veremos muito disso com Ezequiel também. Até agora tudo bem? Tudo 
bem. 
 

Só um pouco em termos de mapa para nos lembrarmos, especialmente no que diz 
respeito à mudança para Jonas, vou lidar com isso cronologicamente, em geral, e 
portanto, estamos começando com Jonas, e você está pensando , o que Nahum está 
fazendo aí? Bem, estamos fazendo Nahum no final hoje porque estamos meio que 
encerrando o livro. Jonas vai falar com Nínive, e Nahum vai falar com Nínive, então 
mesmo que Nahum esteja um pouco mais atrasado que alguns dos outros, vamos 
juntá-los hoje. Em geral, porém, os outros serão praticamente profetas do século 
VIII. 
 

Aqui está nosso mapa. Conversamos da última vez, não da última vez, há pouco 
sobre a Assíria e a expansão da Assíria. Aqui temos a Assíria do século IX, e você deve 
se lembrar, eu sei que já disse isso três vezes, mas só para lembrar que a Assíria é um 
império feio e brutal, e eu li para você aqueles trechos de Assurnasirpal II, que esfola 
as pessoas, tira a pele delas, coloca essas peles em pilares e faz todo tipo de coisas 
realmente hediondas. 
 

Eles são odiosos, certo? E essa é a mentalidade que Israel tem quando pensa na 
Assíria. Eles sabem o quão brutal a Assíria é e, claro, isso talvez nos dê uma pequena 
ideia de por que Jonas iria na outra direção. Em vez de estar realmente ansioso para 
ir a Nínive e pregar em Nínive, ele está partindo em direção a Társis. 
 



5 

 

Pode-se entender por que, quando se tem isso, e especialmente quando chegamos 
ao século VII, já estamos muito longe desse caminho, certo? Império posterior. 
Agora, as pessoas de que estamos a falar hoje são do século VIII, e as da Assíria estão 
em movimento e, portanto, todo o reino do norte, que são as pessoas a quem nos 
dirigimos hoje, estão praticamente a sentir a pressão deste império poderoso e 
brutal. Tenha isso em mente quando estivermos lendo, especialmente o livro de 
Jonas, ou falando sobre o livro de Jonas. 
 

Bem, isso nos leva a Jonas. Um pouco de contexto histórico. Eu li isso antes, mas 
quer saber? Nós vamos fazer isso de novo. 
 

Abra em 2 Reis, capítulo 14, porque temos uma menção ali do rei e de um profeta, e 
esse profeta tem o nome. O rei é Jeroboão. É o nosso Jeroboão II, só para nos 
lembrarmos disso, e curiosamente, o versículo 24 diz que ele fez o que era mau aos 
olhos do Senhor, então, da perspectiva da aliança, este Jeroboão não é melhor do 
que ninguém. 
 

Porém, no versículo 25, foi ele quem restaurou os limites de Israel desde Levo 
Hamath, que fica ao norte, até o Mar da Arabá, o Mar Morto, ou seja, de acordo com 
a palavra do Senhor, o Deus de Israel, falado, e aqui, claro, está nossa conexão, seu 
servo Jonas, filho de Amitai, o profeta de Gate-Hefer. Agora, quando você começa a 
ler o livro de Jonas, Jonas é filho de Amittai, e embora haja algumas pessoas que 
dizem que não são a mesma pessoa, acho que é provavelmente bastante provável 
que sejam a mesma pessoa. Eu não sei quantos filhos de Amittai existiam naquela 
época, mas o simples fato de que as escrituras identificarão ambos dessa forma, eu 
acho, é indicativo do fato de que estamos falando do mesmo cara aqui. , e então é 
nesse momento que ele está profetizando. 
 

Como eu disse, a terrível perspectiva de a Assíria continuar a devorar pedaços de 
território e fazê-lo de maneiras muito desagradáveis é o que Jonas tem em sua 
estrutura mental. O propósito do livro, eu sugeriria a você, é demonstrar que Deus é 
soberano. Isso não é novidade para nós. 
 

Na verdade, poderíamos provavelmente dizer que um dos principais propósitos das 
Escrituras é demonstrar que Deus é soberano e justo, entre outras coisas, mas como 
é que a soberania de Deus é tão aparente neste livro? Quais são os caminhos? A 
propósito, Jonas é um livro profético incomum porque Jonas é o único livro de todos 
os profetas escritores que é narrativo. Não lemos muito sobre a pregação de Jonas – 
cinco palavras em hebraico. 
 

Acho que disse isso da última vez. Apenas cinco palavras que Jonas pronuncia em 
hebraico. Inglês é um pouco maior. 
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No entanto, 40 dias em Nínive serão anulados. Essa é a extensão de sua pregação, 
mas ainda a temos ao longo de toda a narrativa, conforme nos é apresentada em 
quatro capítulos. O segundo capítulo da poesia é verdadeiro; temos demonstrações 
profundas da soberania de Deus. Como? Quais são as maneiras pelas quais Deus 
demonstra que é soberano neste livro? Rebeca? Sim, Jonas realmente tem a 
intenção de sair desta missão o mais rápido possível, e ainda assim Deus controla 
todas essas coisas para garantir que Jonas volte para Nínive. 
 

Agora, quais são alguns dos detalhes que Deus está controlando para trazer Jonas de 
volta para onde ele deveria estar? O peixe, certamente o peixe. O que mais? Sim, 
aquela coisa que cresce sobre ele. É um ki kayon em hebraico, seja lá o que for, uma 
cabaça, uma árvore ou algo assim. 
 

A propósito, Jonas é o clássico profeta egocêntrico. Ele realmente é. Quero dizer, fale 
sobre um jargão psicológico de hoje. 
 

Egocêntrico, quero dizer, todos nós estamos preocupados em não sermos 
egocêntricos, embora normalmente todos estejamos, mas Jonas está. Ele é um 
padrão muito interessante de alguém que está completamente envolvido com suas 
próprias preocupações. Mas quais são algumas das outras formas de soberania? 
Voltemos a essa questão. 
 

Temos Deus trazendo esta árvore sombreada e, é claro, removendo-a mais tarde. 
Nós temos o peixe. O que mais temos? Que outros aspectos da natureza entram 
neste quadro? Sim, Matt? A tempestade. 
 

A tempestade é boa. Entrarei em contato com você em um minuto. Certo. 
 

O mar também está sob o controle de Deus. Agora, não pense nem por um momento 
que isto é apenas o mar. Tenha em mente que para os israelitas e para os antigos 
povos do Oriente Próximo, o mar era assustador. 
 

Foi o abismo. Era o local do caos. Isso os assustou profundamente. 
 

E assim, para Deus controlar o mar era muito importante. Da mesma forma, apenas 
um pequeno paralelo, para Jesus controlar o mar quando ele está no Mar da Galiléia 
é o mesmo tipo de coisa. Você provavelmente fez isso no Novo Testamento quando 
falava sobre o controle do mar por Jesus. 
 

Chelsea, o que você ia dizer? A mesma coisa. OK. Temos o mar, a tempestade. 
 

Ele inicia. Ele desce novamente. Duas outras coisas que realmente precisamos 
observar. 
 



7 

 

São questões que até agora têm a ver com a natureza. Certo. Cada um deles é 
natureza. 
 

O que mais é tão evidente, talvez um pouco mais espiritual, por assim dizer ? 
Provavelmente não é a palavra certa que queremos usar, mas que tal Deus 
demonstrar a Jonas que aquele que Deus deseja que se arrependa, de fato, ele o fará 
acontecer? Tudo bem. 
 

Portanto, quando Deus oferece através de Jonas esta oportunidade a Nínive e ao Rei 
de Nínive para se arrependerem diante da perspectiva de julgamento e destruição, 
isso acontece. Isso deixou Jonas furioso, mas foi uma escolha de Deus. E assim, ele 
também é soberano sobre as vidas e as almas da humanidade. 
 

Agora sabemos disso, mas aqui está uma ilustração maravilhosa de sua oferta de 
graça, arrependimento e perdão aos inimigos. A propósito, o outro que acho que 
provavelmente queremos ter em mente são os lotes. Os marinheiros lançaram sortes 
para tentar descobrir quem é o responsável por essa coisa horrível que está 
acontecendo com eles, e a sorte recai sobre Jonas. 
 

Muito interessante. A soberania de Deus é demonstrada neste livro. Acho que já falei 
o suficiente sobre o fato de que quando Deus lhe ordena ir para Nínive, Jonas fica 
assustado. 
 

Ele provavelmente está com medo em pelo menos duas frentes, talvez mais, mas 
vou sugerir duas para você. Em primeiro lugar, ele provavelmente tem medo pela 
própria pele. Ele é um israelita. 
 

Como será ir para um lugar que faz o tipo de coisas que aquele império cruel faz? 
Mas deixe-me sugerir que talvez ele também tenha medo do que poderá acontecer 
aos seus próprios compatriotas. Ele provavelmente gostaria, mais do que qualquer 
outra coisa, de ver Nínive derrubada e destruída e aquele poder brutal e cruel 
destruído. E se seus próprios compatriotas descobrirem que ele foi a Nínive para 
pregar uma mensagem de graça e perdão para eles, existem duas possibilidades aí. 
 

Eles ficarão muito irritados com ele por questões de traição, e talvez também sofram 
mais tarde se Nínive continuar como está, se os assírios continuarem. Portanto, há 
algumas questões muito significativas acontecendo aqui. Bem, já mencionamos até 
certo ponto todo o negócio, e você sabe, esta é uma história que eu sei que você 
conhece da escola dominical, então não preciso refazer esta longamente, mas 
continue em mente que todas essas coisas, a tempestade, o que está acontecendo 
com o mar, Jonas está descendo até as profundezas do mar. 
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Quando você lê o capítulo dois, Jonas se sente como se estivesse nas profundezas do 
Sheol naquele momento. E o peixe é o resgate para ele. Você sabe, às vezes 
pensamos neste lugar como um lugar terrível. 
 

O peixe é o resgate. Ele desceu até as profundezas absolutas, até a base das 
montanhas, as coisas estão terríveis, e então ele estará descansando, e na verdade é 
como aquele poema apresenta a partir desse contexto que ele começará a buscar a 
Deus. E então, é claro, o peixe o vomita em terra firme, e ele finalmente vai para 
Nínive como deveria. 
 

Provavelmente para espanto de todos, o rei de Nínive ordena que todos vistam pano 
de saco, inclusive os animais. Este é o arrependimento nacional. E, claro, qual é o 
problema de Jonas neste momento? Bem, ele ainda está um pouco irritado. 
 

No capítulo quatro, versículo um, Jonas fica muito descontente e fica com raiva, e 
diz: Querido Senhor, não foi isso que eu disse que iria acontecer o tempo todo? Por 
isso parti para fugir para Társis. Eu sabia que você é gracioso e compassivo, lento em 
irar-se, cheio de amor, um Deus que cede em enviar calamidades. Essas são as 
características exatas do Deus da aliança. 
 

Você se lembra de quando o Senhor se revelou a Moisés após o incidente do bezerro 
de ouro? Quando Moisés quis ver o Senhor, o Senhor o escondeu na fenda da rocha 
e depois passou, e então em Êxodo 34, ele diz: Eu sou o Senhor, gracioso e 
compassivo, lento em irar-se, perdoando a iniqüidade. Estas são exatamente as 
mesmas coisas que Jonas está invocando também. Ele sabe isso sobre Deus, e é isso 
que o irrita. 
 

Ele não quer que Nínive experimente aquelas bênçãos maravilhosas que ele acha 
que estão reservadas apenas para Israel. Então, Deus tem que lhe dar outra pequena 
lição do reino natural sobre a soberania de Deus antes que ele finalmente chegue ao 
ponto final. Versículo 11, capítulo quatro, Nínive tem mais de 120.000 pessoas que 
não conseguem distinguir a mão direita da esquerda, não deveria eu me preocupar 
com aquela grande cidade também? Agora, esta é a última vez que vemos Jonas? O 
que o esboço da sua palestra lhe diz? Temos mais o que conversar, não é? Quem 
mais menciona Jonas? A resposta certa aqui é realmente Jesus. 
 

Não é divertido saber que a resposta certa é Jesus, não apenas na escola dominical, 
mas aqui também de vez em quando? Jesus se refere a Jonas. Um pequeno mapa, 
antes de mais nada. Este é um mapa que fala sobre atividade profética. 
 

Provavelmente está um pouco confuso, especialmente para vocês que estão atrás. 
Mas, por precaução, Nazaré está bem aqui, e se você consegue ver, vamos divulgar 
isso. Nazaré e Gate-Hepher são vizinhas. 
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Isso não é interessante? Quando Jesus está falando sobre o sinal de Jonas, vou ler 
Mateus capítulo 12 daqui a pouco. Há passagens paralelas que tenho para você 
também. Mas em Mateus capítulo 12, temos a referência mais longa ao sinal de 
Jonas. 
 

Ele não está apenas escolhendo isso do céu. Ele está falando sobre um profeta que 
era vizinho, por assim dizer. Já fizemos isso antes. 
 

Você se lembra de quando Eliseu ressuscitou o filho da mulher em Suném? E então 
Jesus ressuscita o filho de uma viúva dos mortos em Naim, e eles estão na vizinhança 
um do outro? Este é um país pequeno, mas são muito, muito próximos um do outro. 
Jesus está recorrendo a um profeta que mora perto de sua cidade natal. Capítulo 12 
versículo, onde estamos? 38. 
 

Fariseus e mestres da lei dizem: professor, gostaríamos de ver um sinal milagroso. A 
propósito, caso você ainda não tenha percebido, eles estavam vendo placa após 
placa após placa após placa após placa após placa após placa. Jesus tem alimentado 
pessoas, curado pessoas, expulsado demônios. 
 

Não é como se eles não tivessem visto um sinal. Eles são uma geração endurecida. 
Esse é o ponto aqui. 
 

E ele diz, versículo 39, uma geração má e adúltera pede um sinal milagroso. Ninguém 
receberá isso, exceto o sinal de Jonas, como Jonas esteve três dias e três noites no 
ventre de um enorme peixe, assim o filho do homem estará três dias e três noites no 
coração da terra. 
 

E os homens de Nínive vão se levantar em julgamento contra esta geração e 
condená-la, pois eles se arrependeram com a pregação de Jonas, e agora alguém 
maior do que Jonas está aqui. Então, na verdade, há dois sinais aqui, de certa forma, 
ou duas coisas que eles deveriam aprender. Um deles é o tempo que Jonas passou 
na barriga do peixe e, como disse há pouco, esse foi o seu resgate do inferno e o 
tormento de rodopiar no abismo. 
 

Esse é um paradigma para Jesus passar aqueles três dias na sepultura. Jesus já havia 
passado pelo inferno e pelo tormento de ser pendurado na cruz e suportar a ira de 
Deus. Esses são paralelos. 
 

Quando Jesus está no túmulo, é um descanso. É um descanso. E então ele ressuscita 
dos mortos. 
 

Jonas sai do peixe. Quero dizer, há alguns paralelos muito interessantes aqui. E 
então, é claro, o levante dos homens de Nínive, porque eles se arrependeram 
mesmo de seus antecedentes mais cruéis e brutais, e ainda assim a dureza de 
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coração dos fariseus e de outros ao redor estava impedindo o povo dos dias de Jesus 
de arrependendo-se. 
 

Bem, esse é Jonas. Você está pronto para continuar? Enquanto você pensa, sim, 
Caelan, onde está Társis? Sim, provavelmente a maioria das pessoas localizará Társis 
nas proximidades da Espanha. Agora, existem algumas diferenças de opinião, mas 
isso é geralmente. 
 

Então, a ideia é que ele esteja indo para o oeste, como era conhecido naquele 
momento específico. Era para ir para o leste, mas em vez disso ele segue para o 
oeste. Em algum lugar ao longo da costa do Mediterrâneo, provavelmente. 
 

Sim, ele tem tempo para chegar sozinho a Nínive. E a propósito, para que você não 
pense nisso, há alguém que costumava pregar um sermão sobre Jonas que dizia que 
ele chegou a Nínive parecendo que estava todo, você sabe, branco e enrugado 
porque estava na barriga de o peixe. Isso é um absurdo. 
 

Ele levaria cerca de meio mês para chegar a Nínive. O sol já o bronzearia muito bem 
até lá, provavelmente. Eu respondi demais à sua pergunta? OK. 
 

Esse é Jonas. Vamos para Amós. Jonas é fácil de lembrar. 
 

Crescemos com Jonas na escola dominical. A seguir, vou fazer você pensar em coisas 
para ajudá-lo a lembrar do que se trata Amós, ok? Primeiro de tudo, precisamos 
fazer um mapa novamente, e precisamos fazer algumas coisas neste mapa. Amós 
está profetizando quase ao mesmo tempo, outro Jeroboão II e Uzias. 
 

Isto é útil porque Amós realmente nos diz isso. Então, ele será contemporâneo. E 
quando o reino do norte caiu nas mãos da Assíria? Vamos cuspir essa data. 
 

722. Bom. E assim, Amós está profetizando cerca de uma geração antes que isso 
aconteça. 
 

Agora, há algumas outras coisas que queremos manter em mente. Amós é pastor de 
ovelhas e cuidador de figueiras de sicômoro. Não posso nem falar hoje. 
 

Onde está Tekoa? Bem, zip zap, temos uma flecha bem ali. Então, ele é de alguém do 
reino do sul. Tekoa fica na área tribal de Judá. 
 

Só algumas curiosidades para quem quiser pensar sobre o seguinte: figueiras de 
sicômoro não crescem ao redor de Tekoa. Essa é uma área muito pastoreada. As 
figueiras de sicômoro provavelmente cresceriam mais aqui, na região de Sefelá, 
planície filistéia. 
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Algumas pessoas sugerem que Amos provavelmente era um trabalhador migrante, 
cozinhou figos de sicômoro em alguns momentos, quando a estação estava certa, e 
depois veio para cá. Isso o torna equivalente a um bom operário. Ele não é um dos 
tipos de profeta da corte. 
 

Agora, ele é chamado e obrigado. Ele não tem escolha sobre isso. Deixe-me ler para 
você o capítulo 3 e preciso deixar Mateus e voltar para Amós. 
 

Uma série de perguntas retóricas. Dois caminham juntos, a menos que concordem 
em fazê-lo? Um leão ruge no mato quando não é uma presa? Ele rosna em sua toca 
quando não pega nada? Cai um pássaro numa armadilha no chão quando não há laço 
preparado? As respostas para isso são óbvias, certo? E então, no versículo 7, 
certamente o Senhor soberano não faz nada sem revelar seus planos aos profetas. O 
leão rugiu. Quem não terá medo? O soberano Senhor falou. 
 

Leão, Senhor soberano, quem não pode profetizar? Amos não tem escolha nesta 
perspectiva. E onde ele é compelido a profetizar? Bem, essa é a parte assustadora. 
Aqui está Betel bem ali. 
 

Ele tem que cruzar a fronteira. Ele tem que fazer o que aquele homem de Deus sem 
nome, lembra dele? Os primeiros reis se dividiram no reino há muito tempo. Quem 
era o rei então? Alguns ecos muito interessantes aqui. 
 

Quem era o rei do norte quando o reino se dividiu? É Jeroboão, não é? Jeroboão, 
filho de Nebate. E aqui estamos. Aqui estamos. 
 

A história está meio que ecoando. Está se repetindo. Porque aqui está Amós de 
Tecoa, desta vez um profeta nomeado de Judá, que foi chamado para ir ao altar em 
Betel e se pronunciar contra ele, durante o reinado de Jeroboão II. 
 

E não pense que as pessoas por aí não estariam com as antenas instaladas. Haveria 
aqueles que seriam lembrados — um remanescente, sim, sem dúvida. 
 

Mas ainda assim, haveria aquelas reverberações ali. A outra coisa que queremos 
observar neste mapa é que não veremos o mapa novamente e, ainda assim, farei 
algo com a rotatória das Nações . Como Amós inicia sua profecia? Capítulo um. 
 

Por três pecados de alguém e por quatro, não retirarei minha mão. E então conta 
quais são os pecados. E quem são esses alguém? Bem, eles começam com Damasco. 
 

E então eles vão para Gaza. E então eles vão para Edom. E então eles vão para Tiro . 
 

E então eles vão para Amon. E então eles vão para Moabe. Você sabe, Amós está 
percorrendo as nações ao redor de Israel. 
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Depois que ele vai até esses estrangeiros, ele não vai até eles, mas fala sobre eles. 
Ele está se referindo a eles. Depois de mencioná-los, ele fica um pouco mais perto de 
casa. 
 

Você sabe, sempre gostamos de ouvir alguém criticando alguém de quem realmente 
não gostamos muito. Quero dizer, talvez você não faça isso. Vocês são apenas boas 
pessoas. 
 

Mas, você sabe, alguns de nós que ainda somos meio não regenerados e nos 
recantos profundos, feios e escuros de nossos corações que são orgulhosos, você 
sabe, se alguém de quem não gostamos muito recebe uma crítica que merece, 
estamos sentados aqui pensando, sim, conceda a ele. Merece isso. Isso acontece em 
nível nacional. 
 

Ficamos felizes quando as nações realmente percebem isso da ONU. Alguns deles, 
claro. Tudo bem. 
 

Você sabe, as mesmas coisas estão acontecendo. E Amos é um bom psicólogo. Se 
você está tendo dificuldade para se lembrar de Amós, pense nele, antes de tudo, 
como um bom psicólogo. 
 

É claro que o Espírito Santo está inspirando isso. Eu sei que. Mas ele começa 
chamando a atenção das pessoas. 
 

Ele é um homem de Judá. Ele foi para o norte, para Betel. E o que ele faz? Ele não 
diz, vocês são realmente ruins primeiro. 
 

Ele começa falando sobre Damasco e Gaza e Tiro e Edom e Moabe e Amon e todas as 
coisas que eles fizeram de errado. E, claro, o povo de Israel sentiu essas pressões. 
Porque quais são alguns dos problemas repetidamente? Estas pessoas envolveram-
se no comércio de escravos, vendendo o povo de Deus. 
 

Edom foi uma época envolvida no comércio de escravos. Bem, você sabe, os 
israelitas vão adorar esse tipo de condenação. E então chega a Judá, que, aliás, é o 
território do próprio Amós. 
 

E ele condenará Judá também. E o povo de Israel provavelmente vai, sim, claro, 
deixe-o ficar com ele, traidor. Certo? E então, finalmente, ele chega e passa o resto 
do seu livro sobre Israel. 
 

Ele é um bom psicólogo. Funciona bem. De qualquer forma, tenho que ver o mapa. 
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E então temos que olhar para outra coisa. O que é isso? E não é um espaço em 
branco. O que é isso? Alguém sabe? Uma grelha. 
 

Como assim, grato? Quero dizer, você está no caminho certo. Continue. Ah, ok, vou 
te corrigir um pouco. 
 

Esses buraquinhos não são buracos para deixar passar nada. Eles deveriam ter 
pequenos pedaços de basalto. Então, todos eles, em sua forma original, teriam 
aqueles pedacinhos de basalto. 
 

Então, pense nisso como sendo cerca de um metro e meio de baixo para cima. Isso 
ajuda um pouco? Nick? Debulhador, bom. Como funciona? Ok, na verdade, você está 
no caminho certo. 
 

Você coloca essa coisa de forma que fique na superfície de onde está o seu grão. 
Você coloca peso nele e depois o arrasta pela fibra. E portanto, ele quebra aquelas 
cascas e cascas que estão no grão, e aí você joga para o alto e esse tipo de coisa. 
 

Tudo bem, agora, por que isso é importante? Por que diabos estou mostrando isso a 
você em conjunto com o capítulo 1 de Amós? Amós capítulo 1. Não vou ler tudo isso, 
mas não é interessante que numa conversa com Damasco, que é a nossa primeira 
aqui, ela, Damasco, debulhou Gileade com trenós com dentes de ferro? Ok, era um 
trenó debulhador que acabamos de ver. Isso tinha dentes de basalto. 
 

Coloque dentes de ferro nele e pense que ele será arrastado sobre as pessoas em vez 
de sobre os grãos. Essa é a imagem. Essa é a imagem. 
 

Que destruição horrível. E não será o único que comete genocídio. Amon também 
fará isso. 
 

A propósito, onde está Gileade? Esqueci de apontar isso no mapa. Alguém se lembra 
onde fica Gilead? Ginger, você está apontando para leste do Rio Jordão, certo? É 
aquela área que fica entre o Mar da Galiléia e o Mar Morto, mas fica a leste do rio 
Jordão, onde duas tribos e meia se estabeleceram, sempre em disputa. E, claro, 
Amon e Damasco também vão lutar por essa área. 
 

E sempre que têm a oportunidade de mostrar um pouco os músculos, não o fazem 
de uma forma muito graciosa. De qualquer forma, aqui estão algumas de nossas 
pessoas problemáticas e as coisas que elas fizeram de errado. Damasco, genocídio, 
esse tipo de questões. 
 

Filístia, vendendo escravos hebreus. Observe quem é o traficante de escravos. Edom 
aqui. 
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Tire , vendendo comunidades inteiras. Edom. Edom parece estar muito envolvido 
nesta questão do comércio de escravos. 
 

E, novamente, estas não são questões antigas. Se você acompanha o noticiário 
internacional, sabe que o comércio de escravas sexuais é um grande negócio no 
momento. Ainda há coisas assim acontecendo. 
 

Os profetas, como disse na sexta-feira, são oportunos. Eles são oportunos. A 
mensagem deles é oportuna. 
 

Edom está perseguindo seu irmão. Quem é o irmão dele? Jacó, é claro, os 
descendentes de Jacó, os israelitas. Portanto, os edomitas e os israelitas não se 
davam bem. 
 

Amon, destruição de Gileade. Moabe, vingança e ódio. Judá. 
 

Bem, tudo o que Judá fez foi rejeitar a Torá. Não é tão ruim, certo? Errado. É quando 
um povo rejeita a Torá que ele começa a descer aquela ladeira horrível que o leva 
até onde essas outras pessoas estavam. 
 

Porque precisamos da Torá para nos mantermos no caminho certo em termos da 
nossa justiça pessoal e dos nossos próprios sistemas sociais. OK. Judá rejeitou a Torá 
e abraçou a idolatria. 
 

Esse é o primeiro capítulo mais um pouco do segundo capítulo. E como eu disse, é 
assim que Amos começa. E então ele passa todo o resto de sua mensagem sobre 
Israel. 
 

O que ele faz repetidas vezes é condenar o povo por todas as suas injustiças. Se você 
quiser pregar uma mensagem sobre a injustiça social, porque, claro, isso é o que 
importa agora. Todos falamos em justiça social. 
 

Não sou contra a justiça social, mas gostaria de ver o tempo equivalente dedicado à 
justiça pessoal. Eu realmente faria. 
 

Mas se você quiser pregar uma mensagem sobre justiça social, vá até Amós. Está lá 
porque as pessoas estavam usando outras pessoas de todas as maneiras que você 
poderia imaginar. 
 

Tudo bem? E obviamente há idolatria aí. Há complacência. Amós é nosso 
maravilhoso profeta que, no capítulo quatro, versículo um, diz: ouvi isto, vacas de 
Basã no Monte Sinai. 
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Vocês, mulheres, que oprimem os pobres e esmagam os necessitados e dizem aos 
seus maridos, tragam-nos algumas bebidas. OK? Apenas os tipos mais hediondos, 
egoístas, complacentes e cabeça-na-areia. De qualquer forma, Amos é muito útil 
nesse sentido. 
 

Amós é quem começa a levantar as nossas antenas em relação ao dia do Senhor. 
Capítulo cinco. Ai de você, versículo 18, que anseia pelo dia do Senhor. 
 

Agora deixe-me preparar o cenário para a discussão do Dia do Senhor que continuará 
com alguns de nossos outros profetas. Porque veja, foi assim que aconteceu. Quando 
os israelitas tinham em mente o dia do Senhor, eles pensavam nele da seguinte 
maneira. 
 

Sim, ótimo momento. Todos os outros que são realmente maus e desagradáveis 
receberão isso de Deus , e seremos simplesmente conduzidos à sua presença. Era 
assim que eles estavam pensando. 
 

Eu sei que não disse isso muito bem, mas você entendeu? Amós inicia um tópico que 
continuará e que o dia do Senhor será bastante preocupante para o povo de Deus – 
ai de vocês que anseiam pelo dia do Senhor. Adivinha? Vai começar com julgamento 
para o povo de Deus. 
 

Eu costumava rir quando lecionava em outra faculdade, anos atrás, e meus alunos 
sempre diziam: ah, espero que o arrebatamento chegue antes do próximo exame. E 
eu riria e primeiro diria, sua teologia está toda confusa, isso não vai acontecer dessa 
maneira. E em segundo lugar, eles têm uma visão totalmente diferente em termos 
do que esse arrebatamento envolverá, certo? O povo de Deus irá, você sabe, nós 
também estaremos diante do tribunal de Cristo em algum momento. 
 

Então, mantenha isso em mente, tenha em mente o conceito do Dia do Senhor, 
estamos voltando a isso. Mais algumas coisas sobre as quais precisamos conversar 
em termos de Amós. Amós tem algumas visões, como dissemos logo no início. 
 

Capítulo 7 ao 9, o Senhor me mostrou e eu vi. Primeiro ele vê gafanhotos, mas Deus 
cede e não traz isso. E então ele vê o julgamento pelo fogo, mas Deus cede. 
 

É esta palavra que significa que Deus, na sua grande e profunda compaixão, não leva 
a cabo o que teria sido a sua intenção de destruí-los. Mas há um fio de prumo então, 
e então o Senhor diz: Estou estabelecendo um fio de prumo entre o meu povo, não 
os pouparei mais. Capítulo 7 versículo 8, os altos serão destruídos, os santuários 
serão arruinados. 
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Com a minha espada me levantarei contra a casa de Jeroboão. E, claro, nesse ponto, 
diz o padre, traição. Vá para casa, Amós, porque agora Amós mencionou um levante 
contra a casa de Jeroboão. 
 

Isso é uma má notícia. Bem, temos outra coisa também, que é Amós citado no Novo 
Testamento, e todos vocês já tiveram o Novo Testamento, então provavelmente 
conhecem este sermão em particular. Conselho de Jerusalém, isso está soando 
alguma coisa? Atos capítulo 15, Tiago está falando, e Tiago está usando a 
Septuaginta, a tradução grega aqui que é um pouco diferente da hebraica. 
 

Mas ele está pegando esta passagem maravilhosa. Naquele dia, no capítulo 9, 
versículo 11, vou restaurar a tenda caída de Davi. Em outras palavras, Israel será 
restaurado e revivido. 
 

Está chegando um dia. Mas também diz que eles poderão possuir o remanescente de 
Edom e todas as nações que levam meu nome. Agora, apenas uma nota rápida, e 
novamente espero que você tenha feito isso no Novo Testamento, mas há uma 
mudança textual na Septuaginta. 
 

Então, conforme lê a Septuaginta, essa é a tradução grega da Bíblia Hebraica. Acho 
que todos vocês sabem disso. Conforme a Septuaginta lê, diz, para que todos os 
homens possam me procurar. 
 

Possuir e buscar não parecem a mesma coisa, e não são. Mas o hebraico por trás 
deles é facilmente alterado. Essa letra pode ser alterada na cópia só um pouquinho, 
e essa pode ser a mudança que tem a tradução grega de uma palavra hebraica que 
significa buscar acaba estando ali. 
 

E aqui está o que é divertido, e eu sei que fiz isso rápido demais. Venha e estude a 
hermenêutica bíblica, onde tratamos detalhadamente dessa questão. O que é 
realmente interessante, porém, é que Deus, o Espírito Santo, enquanto trabalha com 
as Escrituras, como Tiago está falando, enquanto Lucas está escrevendo em Atos, 
usará a tradução que melhor se adapta a essa circunstância específica como Tiago 
está abordando o abraço das nações que buscam a Deus, ou seja, os gentios serão 
permitidos nesta comunidade da aliança. 
 

Agora eu sei que fiz isso rápido demais. A questão é que Amós está sendo citado 
aqui. Precisamos ir até Oséias. 
 

Caso contrário, passaria mais cinco minutos lá. Bem, como devemos falar sobre 
Oséias? O que você vai lembrar sobre Oséias? Se estamos pensando nessas balas 
principais para tentar lembrar de nossos profetas menores, por que vocês vão se 
lembrar de Oséias? Trevor? Seu casamento. Seu casamento com uma prostituta. 
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É nisso que queremos pensar, e depois queremos pensar em Deus como o amante 
ferido, porque é exatamente isso que está acontecendo aqui, e Oséias faz isso de 
maneira muito pungente. Ele também está falando, pregando, profetizando e 
vivendo sua vida no contexto de Jeroboão. Capítulo 1, versículo 1. Durante o reinado 
de Jeroboão, filho de Jeoás, rei de Israel. 
 

E, claro, o grande problema é o casamento dele. Versículo 2, Quando o Senhor 
começou a falar através de Oséias, o Senhor lhe disse: Vai, toma para ti uma esposa 
adúltera, literalmente uma mulher de prostituição e filhos de infidelidade. E aqui 
está o motivo. 
 

Porque a terra, se você está olhando para a segunda parte daquela bala ali em cima, 
a terra é culpada do mais vil adultério ao se afastar do Senhor. A terra é culpada do 
mais vil adultério. Novamente, a aliança de Deus com o seu povo é apresentada 
repetidamente como um casamento. 
 

Um casamento no Sinai, a aliança que está declarada ali. E, portanto, o adultério é a 
forma como a idolatria está sendo representada aqui. Então ele se casou com 
Gomer, filha de Diblaim, e ela concebeu e lhe deu um filho. 
 

Observe que este é o único lugar onde diz que lhe deu um filho. O primeiro filho, 
Jezreel, parece ser filho de Oséias. Conforme você lê, ele tem uma filha, mas desta 
vez não diz que ela deu à luz essa filha a Oséias. 
 

Diz simplesmente que Gomer concebeu novamente e deu à luz uma filha. Ela se 
chama Lo ruhamah , que significa sem compaixão ou não amada. E então, versículo 
8, depois que ela desmamou Lo ruhamah , Gomer teve outro filho. 
 

Novamente, não mencionado. Novamente, quando você lê a Bíblia Hebraica, quando 
lê as escrituras, pequenas palavras fazem a diferença. O primeiro filho nasce de 
Oséias. 
 

As outras crianças não. E isso também é representativo. Israel é o povo de Deus, e 
eles são fiéis por um curto período de tempo no início, e depois se desviam e se 
tornam adúlteros o tempo todo. 
 

No capítulo 2, há um poema que descreve, em termos muito comoventes, tanto a 
idolatria da esposa de Oséias quanto a da esposa de Deus. E então, no capítulo 3, há 
a ordem para trazê-la de volta e levá-la de volta, o que Oséias faz. Esse é todo o 
cenário. 
 

E então, a partir do capítulo 4, temos os oráculos contínuos que descrevem o que 
está acontecendo aqui. Deixe-me falar um pouco sobre o capítulo 4 e, na verdade, 
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ler partes dele porque falamos sobre três tipos de oráculos. Na verdade, você se 
lembra dos três tipos de oráculos? O processo foi um deles, obviamente. 
 

Quais foram os outros dois? Ai. Ai de você. Ai de você. 
 

E então houve o oráculo da bênção também. Mas o capítulo 4 começa nos termos 
clássicos dos processos judiciais. Deixe-me ler para você. 
 

Aqui está a palavra do Senhor, vocês, israelitas, porque o Senhor tem uma acusação 
a apresentar contra vocês. Não há fidelidade, nem amor, nem reconhecimento de 
Deus na terra. Agora, ouça o versículo 2 com muita clareza e me diga o que está aqui. 
 

O que você está ouvindo? Só existe maldição, mentira, assassinato, roubo, adultério. 
O que você está ouvindo? Sim, amostras representativas dos Dez Mandamentos. E 
eles, é claro, fizeram tudo isso, um após o outro, em sucessão. 
 

Eles quebram todos os limites. Derramamento de sangue segue derramamento de 
sangue. Por causa disso, a terra chora. 
 

Mas que ninguém apresente queixa contra um padre. Você tropeça dia e noite, e os 
profetas tropeçam com você. Minha gente, essa é a parte que começa a ficar 
realmente brutal se você ainda não entendeu. 
 

Meu povo é destruído por falta de conhecimento. Porque vocês rejeitaram o 
conhecimento, eu os rejeito como meus sacerdotes. Porque você ignorou a lei do seu 
Deus, eu ignorarei seus filhos. 
 

Será como pessoas, como sacerdotes. Punirei os dois por seus caminhos e os 
recompensarei por seus atos. Você está entendendo a foto aqui? Quando somos 
negligentes em saber o que Deus diz em sua aliança, somos alvo fácil de nos 
afastarmos. 
 

E então Deus tem que trazer alguma punição e castigo sérios. Você sabe, como eu 
disse na sexta-feira e há cerca de meia hora, a mensagem dos profetas não é fácil de 
ouvir. Os profetas não estão falando com aqueles velhos desagradáveis que estão 
por aí. 
 

Eles estão falando conosco. Eles estão falando conosco. Tudo bem. 
 

Se você ler o capítulo 4 continuamente, não farei isso, mas você notará, pelo menos 
na NVI, que a palavra prostituição ocorre cerca de seis vezes, associada a adultério. 
Certo? E essa era a situação de Oséias, e essa é a situação do povo. Elas são 
prostitutas que abandonam Deus e se prostituem depois de todo tipo de outras 
coisas que parecem agradá-las um pouco mais. 
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A resposta de Deus, bem, isso é incrível. Como reage um amante ferido? A realidade 
dessa mensagem que está no livro de Oséias, quando resumimos ao que se trata, é 
algo que tenho certeza que muitos de vocês estão bem cientes, seja por situações 
familiares ou de amigos, certo? Isto não é estranho para nós porque o adultério é 
comum, e separa as pessoas e as magoa terrivelmente. Como reage um amante 
ferido? Bem, com raiva, é claro, e é uma raiva justificada. 
 

Com um profundo sentimento de mágoa. Mágoa que apenas destrói você com o 
desejo de punir de alguma forma. 
 

E ainda, se a pessoa for realmente um amante comprometido com os votos dessa 
aliança, com a disposição de continuar amando apesar de tudo. E é assim que Deus 
faz isso. Veja algumas das ilustrações disso. 
 

Capítulo 5, versículo 12. Sou uma mariposa para uma batata frita. Sou como uma 
podridão para o povo de Judá. 
 

Como são as mariposas? São pequenos insetos e incomodam um pouquinho, né? 
Jogue-os fora. Eles comem suas roupas de lã, e fazem isso de forma insidiosa, 
silenciosamente, até que de repente você abre esse cachecol maravilhoso e ele tem 
buracos. Apodrece da mesma maneira. 
 

Silencioso, destrutivo. Deus diz que vou ser assim. Mas você sabe o que? As pessoas 
não prestam muita atenção porque é muito silencioso. 
 

Então, ele continua e diz, versículo 14, serei como um leão diante de uma batata 
frita. Sou como um grande leão para Judá. Vou rasgá-los em pedaços. 
 

Eu irei embora. Então voltarei para minha casa até que eles admitam sua culpa e 
então procurarão meu rosto. Eles me procurarão sinceramente. 
 

Deus tenta chamar a atenção deles silenciosamente. Eles continuam seguindo seu 
próprio caminho e finalmente dão um tapa na cabeça deles até que admitam sua 
culpa. Essa é uma maneira pela qual ele responde. 
 

Mas vejamos alguns outros também. E, novamente, não tenho tempo para ler todos 
eles. Eles parecem ter se empenhado bastante em todas as palavras certas e em 
todas as atividades certas. 
 

Mas Deus diz no capítulo 6, versículo 6, desejo misericórdia, não sacrifício, 
reconhecimento de Deus em vez de holocaustos. Não basta fazer todas as suas coisas 
e considerar que já chega. Misericórdia. 
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Arrependimento. É isso que Oséias e Deus estão buscando. Bem, ele continua. 
 

Capítulo 9, versículo 15, eu os odiei. Não vou mais amá-los. E ainda assim, 
curiosamente, quando você chega ao capítulo 11, versículo 8, como posso desistir de 
você, Efraim? Como posso entregar você em Israel? Como posso tratá-lo dessa 
maneira? Meu coração mudou dentro de mim. 
 

Minha compaixão é despertada. Não vou levar a cabo minha raiva feroz. Não 
devastarei Efraim novamente. 
 

Pois eu sou Deus, não um homem. Eu sou o santo entre vocês. Eu não irei com ira. 
 

Agora, há muitas coisas entre lá. Mas veja, todas aquelas emoções que acabei de 
descrever para você há pouco e para as quais lhe dei balas, a mensagem de Oséias 
explica isso. Vemos Deus demonstrando todos eles também com seu profundo amor 
por essas pessoas rebeldes. 
 

Bem, precisamos continuar. Oséias menciona ou é mencionado bastante no Novo 
Testamento. Vou apenas repassar isso rapidamente. 
 

Você pode procurá-los por conta própria. Toda a ideia de não ser meu povo, mas sim 
meu povo, aquela coisa que vimos no capítulo 1 e no capítulo 2 no final. Paulo vai 
abordar isso em Romanos com relação aos judeus e gentios. 
 

E Pedro também usará a expressão, embora a mantenha basicamente na construção 
dos crentes judeus. Na passagem que acabei de ler para você, Jesus dirá diante de 
pessoas que estão, bem, parecem estar descansando nas atividades que realizam. E 
Jesus diz: não, eu desejo misericórdia, não sacrifício. 
 

Mateus, ao descrever o fato de que os pais de Jesus desceram ao Egito e não 
voltaram até a morte de Herodes. Do Egito, chamei meu filho, capítulo 11, versículo 
1. Agora, em Oséias, isso fala sobre os israelitas sendo tirados do Egito como todo o 
paradigma do êxodo, sua redenção daquele contexto. Mateus vai usá-lo para 
demonstrar que na vida de Jesus, no seu lugar como Deus encarnado, ele vai reviver 
ou encarnar o Israel nacional e as experiências do Israel nacional. 
 

Bem, nós também temos, isso é uma espécie de paráfrase aqui, mas o que você tem 
no capítulo 10, versículo 8, sobre as montanhas caindo sobre nós. As pessoas vão 
pedir às montanhas que caiam sobre nós. Isso vai aparecer tanto em Lucas 23 como 
também em Apocalipse em termos de julgamento final. 
 

E finalmente, em nossa maravilhosa passagem que você estudou no Novo 
Testamento, 1 Coríntios 15, a passagem clássica sobre a ressurreição. Oséias é 
citado, ó morte, onde está a sua vitória? Oh grave, onde está o seu aguilhão? Porque 
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a ressurreição, é claro, superou isso. Passagens tão maravilhosas de Oséias que são 
citadas no Novo Testamento. 
 

Agora, não terminamos. Esta é a nossa seção de profetas que são profetas do século 
VIII falando principalmente ao norte. Mas, como eu disse, queremos encerrar nossa 
experiência com Jonas com apenas uma rápida olhada em Nahum. 
 

às vezes fica meio perdido . Naum é nosso profeta. Não sabemos de onde ele é. 
 

Diz que é Elkoshita, mas não sabemos onde fica. O que conseguimos descobrir é uma 
janela, essa é a minha segunda bala lá em cima, uma janela durante a qual ele 
profetizou. Não temos coisas precisas, mas temos uma janela porque ele está 
profetizando a queda de Nínive. 
 

E sabemos que Nínive caiu em 612 AC nas mãos dos babilônios. E, curiosamente, ele 
menciona Naoamon , que é o nome da Bíblia Hebraica para Tebas. E sabemos de 
fontes externas que esse valor caiu em 650. 
 

E porque ele menciona isso e menciona a queda no capítulo 3, então sabemos que 
ele está profetizando depois disso. Então, em algum momento naquela pequena 
janela. Agora posso lhe dizer, embora não tenha tempo para descrevê-lo, que temos, 
curiosamente, algumas fontes extra-bíblicas que falam sobre a queda de Nínive. 
 

Crônicas Babilônicas, um lugar onde podemos ir. Há também algumas boas 
evidências arqueológicas. E o que é divertido é que o que você vê descrito em 
Nahum sobre cidades e fortalezas exteriores sendo colhidas como frutas, sobre o rio 
desempenhando um papel fundamental na destruição e inundação da cidade, você 
sabe, isso é mencionado em Nahum de forma muito poética. moda. 
 

Você vê isso se desenrolando nas Crônicas Babilônicas e também a arqueologia nos 
permite dar uma olhada nisso também. Ao ler este livro, você sabe o que? Funciona 
poeticamente. Funciona poeticamente. 
 

Em inglês dá para fazer um pouquinho, ainda mais em hebraico. Conforme você lê o 
capítulo, parece guerra. Não são frases poéticas longas e fluidas que são exaltadas. 
 

É enérgico, com duas e três palavras, cavalos galopando e espadas brilhando. É o tipo 
de coisa que você esperaria: muito curto, muito instável. A poesia é usada para 
transmitir a mensagem. 
 

Qual é a mensagem? Bem, muito brevemente, o capítulo um fala sobre a soberania 
de Deus repetidas vezes. Na verdade, o capítulo um é um pouco preocupante para 
alguns de nós que gostamos de colocar Deus em uma bela caixa. Você sabe, nosso 
Deus, nós nos reduzimos a ser, bem, exatamente o que queremos que ele seja. 
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E ele certamente é legal e bom. Nahum desequilibra toda essa imagem. Nos 
primeiros versículos, temos um Deus que se vinga. 
 

E a palavra vingança é mencionada três vezes ao mesmo tempo. Este é um Deus que 
vinga e vinga particularmente os danos e a destruição causados ao seu povo. E essa é 
a segunda parte disso. 
 

Nínive terminará violentamente. E terminará de forma violenta porque eles 
cometeram os tipos de atrocidades que li para vocês há cerca de uma semana. Bem, 
com essa nota feliz, você sabe, a maioria dos profetas terminaria com notas bastante 
preocupantes. 
 

Mas está tudo bem. Talvez precisemos disso de vez em quando. Vejo vocês na 
quarta-feira, quando encontraremos Isaías, um favorito absoluto. 


